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R E T O M A D A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A retomada invexológica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

retornar à aplicação da técnica da inversão existencial, em decorrência da revisão e renovação de 

posturas e desempenhos pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “volta; retorno; regresso; ação re-

troativa”. O termo tomar é de origem incerta. Surgiu no Século XII. O vocábulo retomar apare-

ceu no Século XIII. O vocábulo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial deriva do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 
nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu tam-

bém no Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-

te; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Retomada da técnica da invéxis. 2.  Recomeço invexológico. 3.  Vol-

ta à prática da invéxis. 4.  Autorresgate da condição de inversor existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo tomar: reto-

mada; retomado; retomador; retomadora; retomar; tomada; tomadia; tomado; tomador; toma-

dora; tomamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas retomada invexológica, retomada invexológica 

mínima e retomada invexológica máxima são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissidência da invéxis. 2.  Dissidência invexológica. 3.  Abandono 
da técnica da inversão existencial. 4.  Desistência da técnica da inversão existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoinvexibilidade teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invéxis: pri-

meira recéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal invexológico; os invexopensenes; a invexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os proexopensenes; a proe-

xopensenidade; a autopensenização vigorosa pró-invéxis; a autoconfiança perante as pressões ho-
lopensênicas. 

 

Fatologia: a retomada invexológica; a pressa para recuperar o tempo perdido; a crise de 

crescimento; o medo do autenfrentamento; o porão consciencial latente; a melin decorrente da 

insatisfação pessoal; a interprisão com o grupocarma; o descuido com o soma; a dificuldade em 

lidar com sentimentos; a ausência de autenticidade consciencial; a autocriticidade doentia levando 

à autoculpa; a saída da zona de conforto; a mudança de companhias intrafísicas; a reconquista das 

atividades inversoras; o ato de voltar a assumir o ônus e o bônus invexológico; a retomada das 

obrigações evolutivas invexológicas; a participação e formação de grupo de pesquisas sobre in-

versão existencial (Grinvex); o Curso de Extensão de Projeciologia e Conscienciologia 1 (ECP1) 

do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o Curso Autoconscientiza-
ção Multidimensional (AMD), da Associação Internacional para a Evolução da Consciência 

(ARACÊ); o maxiplanejamento invexológico promovendo a aceleração das reciclagens intracons-

cienciais; a identificação de trafores e trafares; a recuperação de cons; a percepção da responsabi-
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lidade para não perder o timing; a melhoria nas interrelações com o grupocarma; a certeza íntima 

da antimaternidade sadia; a autopesquisa efetiva; o estudo e o entendimento da proposta da inver-

são existencial; o invexograma pessoal; a revisão de posturas pró-evolutivas; o intercâmbio de in-

formação com outros Grinvéxis; as amizades pró-evolutivas; a publicação de artigo em coautoria 

com integrantes de Grinvex; a mudança para Foz do Iguaçu, PR; a revisão de prioridades; o curso 

básico Aplicação da Invéxis; os resultados condizentes com o maxiplanejamento invexológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

precoce da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o arco voltaico craniochacral; o autopara-

psiquismo precoce; a identificação e atuação do amparador extrafísico; a retomada de paradeveres 

intermissivos relacionados à invéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-invéxis; o sinergismo planeja-

mento–antecipação da proéxis; o sinergismo autoverificação-autocorreção; o sinergismo invé-

xis-recin. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da responsabilidade assumida em Curso Intermissivo (CI); a prática do princí-

pio da interassistencialidade; o princípio da força presencial do inversor causando estresse posi-

tivo nos compassageiros evolutivos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) frente aos ape-

los comocionais da Socin. 

Codigologia: o código pessoal da Cosmoética (CPC) pautando o maxiplanejamento in-

vexológico; o código de prioridades pessoais (CPP); a cláusula pétrea da autoproéxis enquanto 

alínea megaprioritária do código de conduta do inversor existencial; as bases da invéxis no con-

trafluxo dos códigos consagrados. 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial; a teoria e a prática da retomada invexoló-

gica; a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria do paradigma consciencial; 

a teoria do porão consciencial; a teoria das ideias inatas; a teoria da Era da Aceleração da His-

tória Pessoal. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da mobilização básica de ener-

gias (MBE); a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da madrugada; a técnica do maxiplaneja-

mento invexológico; a técnica do autoinvexograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecedor das retomadas de tare-
fas evolutivas; o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS); o vonluntário inversor impulsionando a formação do Grinvex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o labo-

ratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciólogico da Gru-

pocarmologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológio 

da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito gratificante da retomada de tarefas proexológicas; o efeito do holo-
pensene da invéxis na vida humana; o efeito otimizador da invéxis na autoproéxis; o efeito da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) na responsabilidade pessoal do inversor; o efeito evolutivo do aute-

xemplarismo do inversor lúcido; os efeitos benéficos do EV na lucidez cotidiana do inversor; os 

efeitos sadios e contagiantes do holopensene homeostático dos colegas inversores. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins no contexto da invéxis. 

Ciclologia: o ciclo autorrevezador ponto de parada–ponto de retomada; o ciclo planeja-

mento de vida–revisão das prioridades existenciais. 
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Binomiologia: o binômio autesforço-autevolução; o binômio tentativa-acerto; o binô-

mio vontade-realização; o binômio crise de crescimento–oportunidade evolutiva; o binômio crise 

antecipada (inversor)–crise compulsória (reciclante); o binômio (dupla) inversor existencial– 

–amparador extrafísico; o binômio inversão consciencial–qualificação interassistencial. 

Interaciologia: a interação planejamento-realização; a interação investimento-meta-ob-

jetivos; a interação invéxis-desperticidade; a interação maxiplanejamento invexológico–autode-

sassédio; a interação amizades evolutivas–saltos evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo queda-recomeço; o crescendo sadio minidissidência ideo-

lógica–retomada de tarefa; o crescendo retorno-resgate-interassistência; o crescendo pressa-re-

flexão-produtividade. 

Trinomiologia: o trinômio recéxis-invéxis-proéxis; o trinômio parar-refletir-priorizar; 
o trinômio aqui-agora-já; o trinômio planejamento-realização-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão da 

maturidade consciencial–inversão energética; o polinômio crise de crescimento–melin–recéxis– 

–recin–libertação do assédio crônico–interassistencialidade–retomada evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo abandonador de proéxis / retomador de proéxis;  

o antagonismo vontade de mudar / autoleniência; o antagonismo estudo vivencial da invéxis  

/ achismos da invéxis; o antagonismo maxiplanejamento invexológico / drogadição. 

Paradoxologia: o paradoxo do inversor invexofóbico; o paradoxo invexológico maturi-

dade extrafísica–inexperiência intrafísica. 

Politicologia: a pesquisocracia; a paratecnocracia; a invexocracia; a conscienciocracia; 

a cognocracia; a cosmoeticocracia; a holomaturocracia. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia, a neofilia;  

a evoluciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a proexofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a autossupe-

ração da fobia perante os posicionamentos e decisões pessoais; a evitação da parapsicofobia blo-

queadora das autoparapercepções; a ajuda fraterna aos invexofóbicos. 

Mitologia: a desconstrução do mito de o jovem ter todo o tempo do mundo para evoluir;  

a superação do mito da maternidade; o mito do inversor perfeito; o mito de o inversor ser sempre 

jovem. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a regressoteca; a evolucioteca; 

a cosmoeticoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Proexologia; a Desviologia; a Autexemplologia; a Recinologia; a Parapatologia; a Cosmoe-
ticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a consin lúcida; o ser interassistencial; a equipe de 

amparadores da Invexologia. 

 

Masculinologia: o inversor retomador de tarefa; o retomador ideológico; o inversor 

existencial; o inversor autopesquisador; o inversor maduro; o reciclante existencial; o amparador 

extrafísico; o tertuliano, o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o jovem lúcido; o inte-

grante de Grinvex; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o intermissivista. 

 

Femininologia: a inversora retomadora de tarefa; a retomadora ideológica; a inversora 

existencial; a inversora autopesquisadora; a inversora madura; a reciclante existencial; a ampara-

dora extrafísica; a tertuliana, a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a jovem lúcida; a inte-

grante de Grinvex; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a intermissivista. 
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Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retomada invexológica mínima = a da conscin tendo retornado à aplica-

ção da técnica da inversão existencial há menos de 6 meses; retomada invexológica máxima = a da 

conscin tendo retornado à aplicação da técnica da inversão existencial há mais de 6 anos. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura invexométrica; a cultura da superação 
do porão consciencial; a cultura da Proexologia. 

 

Metaforologia. Sob a ótica da Invexologia, a tarefa do esclarecimento (tares) pode ser 

comparada à condição de “praia de mar revolto”, porém desafiadora e sadia. A tarefa da consola-

ção (tacon), no âmbito da religiosidade, é “praia calma”, sem obstáculos e sem desafios evoluti-

vos. Daí a pertinência de a conscin inversora refletir: – A qual praia pertenço? 

 

Maxiplanejamento. Pela Autexperimentologia, através do maxiplanejamento invexoló-

gico, a conscin candidata à retomada invexológica consegue melhor organizar-se para elaborar 

metas factíveis de curto, médio e longo prazo, objetivando o cumprimento da programação exis-

tencial (proéxis). 

 

Autexemplarismologia. Sob a ótica da Proexologia, o inversor retomador, homem ou 

mulher, não deve menosprezar ou esquecer as vivências ocorridas quando em desvio proexológi-

co e, sim, conservar o aprendizado adquirido, para servir de exemplo para os próximos candidatos 

à inversão existencial. Eis, em ordem alfabética, 8 exemplos de posturas úteis relacionadas aos  

aprendizados do inversor retomador de tarefas: 

1.  Acalmia íntima: a diminuição da ansiedade. 

2.  Autopesquisa: a observação; a reflexão; a autodidaxia; a análise dos fatos e parafatos 

indicativos de traços intraconscienciais ainda imaturos. 

3.  Força presencial: a reciclagem do holopensene pessoal irradiado. 

4.  Intelectualidade: o emprego dos atributos mentaissomáticos tais quais o discerni-

mento e a criatividade. 
5.  Maturidade consciencial: a autofocagem na consecução da proéxis. 

6.  Parapsiquismo: o investimento na interação com a equipe extrafísica. 

7.  Priorização: a revisão das escolhas; a opção pelo essencial. 

8.  Valorização do tempo: a organização das atividades; a otimização da agenda pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a retomada invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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09.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  da  autestima:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  RETOMADA  INVEXOLÓGICA  PROMOVE  A  RECONCILIA-
ÇÃO  COM  A  AUTEVOLUÇÃO  E  A  AUTORREINTEGRAÇÃO  

AO  GRUPO  EVOLUTIVO,  ELIMINANDO  OS  ANTAGONISMOS  

PATOLÓGICOS  DETERMINANTES  DA  MINIDISSIDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, candidato(a) a retornar à aplicação da técnica da 

inversão existencial, já revisou as prioridades pessoais? Ainda há tempo para aplicar a invéxis 

com sucesso? 
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